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Baluartes do futebol campo-grandense –  
Copeu: o maior goleador do E.C. Comercial

Carlos Cidreira, o COPEU, nasceu no dia 26 de setembro 
de 1943, no bairro Pau Miúdo, na histórica cidade de Salva-
dor, capital do Estado da Bahia. Aprendeu as primeiras letras 
no Centro Educacional José Carneiro Ribeiro do bairro Pau 
Miúdo, permanecendo ali até concluir o curso fundamental. 
O 2º grau cursou no concorrido Colégio Estadual do Pelou-
rinho.

Menino pobre, de um só calção, jogava pelada o dia in-
teiro no campinho de Pau Miúdo. Foi exatamente numa das 
acirradas peladas que, em tom de brincadeira, Valter, um 
dos moradores do bairro e admirador do futebol do garoto, 
o chamou de “Copeu”, apelido que pegou e o acompanhou 
na sua esplêndida jornada vitoriosa no futebol brasileiro. 
Aos 15 anos disputou o campeonato amador de Pau Miúdo, 
pelo Guarani F.C., destacando-se como artilheiro do certame, 
marcando 18 gols.

Dono de uma velocidade espantosa, atuando na meia di-
reita, Copeu logo foi descoberto pelo técnico do Botafogo, 
cuja sede se situava na Praia de Itapuã, e treinavam no campo 
do quartel da Polícia Militar do Estado. No primeiro treino 
fez dois gols e, de imediato, com apenas 17 anos, assinou, 
através de procuração, o seu primeiro contrato como jogador 
profissional de futebol. Seis meses depois, já artilheiro do 
time, recebeu o convite para treinar na Sociedade Esportiva 
Palmeiras da cidade de São Paulo, através do Treinador Ed-
mundo Abidu Bissussy, que viera treinar o Botafogo.

Assim, aos 18 anos, foi contratado para atuar na meia di-
reita do Verdão do Parque Antártica, ao lado de craques como 
Ademir da Guia, Dudu, Valdir, Djalma Santos, Tupanzinho e 
Rinaldo. No ano de 1965 o São Bento de Sorocaba comprou o 
seu passe, cujo treinador era o renomado Wilson Francisco 
Alves que, eufórico com as arrancadas velozes de Copeu, o 
colocou na ponta direita, posição que deu resultados sur-
preendentes, principalmente porque os gols, vindos de seus 
chutes, aumentaram consideravelmente. Com a evolução de 
seu futebol, Copeu, considerado nesse ano o melhor ponta 
direita do Campeonato Paulista, foi contratado, por emprés-
timo, pelo poderoso Santos F.C., passando a jogar ao lado de 
Pelé, o “Rei do Futebol”. 

Acabando o empréstimo, em 1968, retornou ao São Bento 
de Sorocaba, sendo, após uma temporada brilhante, campeão 
do interior do Estado de São Paulo. Em decorrência de seus 
gols, pois foi um dos artilheiros do certame, a Sociedade Es-
portiva Palmeiras outra vez o comprou para a temporada de 
1969, no finzinho desse ano, tendo como treinador o famoso 
Rubens Minelli. Jogando ao lado dos craques Dudu, Antunes, 
Ademir da Guia, Chicão, Baldochi, Eurico, Serginho e Leão, 
conquistou o cobiçado título de campeão do Campeonato 
Brasileiro de Futebol, ganhando na final, do Botafogo de 
Futebol e Regatas do Rio de Janeiro. Após a histórica vitória 
Copeu foi convocado para a seleção Brasileira de Futebol, 
pelo técnico Oswaldo Brandão, e, outra vez, teve o privilégio 

de formar a linha de frente com Pelé, em dois jogos contra 
a forte seleção paraguaia, vencendo o 1º por 4x0, perdendo 
o 2º por 1x0. Ali, além de Pelé, fez tabelinha com Rivelino, 
Edu, Carlos Alberto Torres, e outros famosos.

No ano de 1971 foi contratado para jogar no Sporte Clube 
do Recife, onde, como um dos artilheiros, comemorou o 
título de vice-campeão pernambucano. Em 1972 disputou 
o Campeonato Paraense de Futebol, pelo Clube do Remo do 
Pará, ganhando o vice-campeonato. Em 1973, foi favorecido 
com o passe livre e, recebendo o convite do E.C. Comercial 
de Campo Grande (MS), através da intermediação do craque 
Gonçalves, veio defender as cores do “Vermelhinho”.

Foram seis anos de sucesso. Nesse período Copeu marcou 
78 gols, transformando-se no maior goleador, de todos os 
tempos, da história do Esporte Clube Comercial de Campo 
Grande. Como jogador foi campeão em 1975 pelo “Vermelhi-
nho” e, como técnico do Colorado, venceu muitos clássicos 
“comerários”. Também assumiu a direção técnica do C.A Dou-
radense e Ubiratan F.C. (ambos de Dourados-MS), times de 
Naviraí (MS) e Nova Andradina (MS), encerrando a carreira 
como treinador no E.C. Comercial.

Atualmente é funcionário do Rádio Clube de Campo 
Grande, atuando como professor da Escolinha de Futebol 
do Clube.

REGINALDO ALVES DE ARAÚJO 

A Família do Advogado
No primeiro contato que mantive com a Nelly conversa-

mos animadamente e ao despedirmo-nos perguntei-lhe quan-
do nos veríamos de novo. Ela respondeu com a pergunta: “E 
depois?” No seu regresso do colégio passava pela frente da 
nossa casa e às vezes entrava, pois tinha a simpatia de todos 
os meus. Lindas rosas eram cultivadas em nossos pequenos 
buquês de violetas. Assim começou o romance que nos levou 
ao casamento.

A cerimônia, muito simples, realizou-se na Igreja de Santo 
Antônio, hoje catedral. Contamos com a presença dos pais 
da Nelly, do meu avô Domingos Gato Preto, meu padrinho, 
ao lado de dona Ilda Baís. Por dificuldade de transporte, 
meus pais não estiveram presentes. Não houve festa. Da igreja 
rumamos diretamente para nossa modesta casa, localizada 
abaixo dos trilhos, na Rua Barão do Rio Branco. Passamos 
pouco depois para Avenida Calógeras, em casa geminada, 
muito velha, cuja cozinha despencou. Às carreiras mudamo-
nos para o sobrado do tio Vespasiano, então cumprindo o 
mandato de senador no Rio de Janeiro. Desocupa-se a casa 
de dona Ilda Baís, na Rua 15 de Novembro, 250, e para ela 
nos transferimos. Ali, permanecemos até a construção de 
nossa casa própria, erguida na mesma rua e onde resido até 
hoje. Estou no velho centro da cidade, um tanto degradado, 
mas com projeto de ser restaurado. O jardim da residência 
me ajuda a levar a vida solitária em que vivo, após a partida 
da Nelly.

Do meu casamento com a Nelly nasceram três filhos: Tha-
ís, Celina e Nelson. Thaís foi frágil, os dois outros tiveram 
boa saúde. Munido de um relatório da Nelly, falei com Silvio 
Margarido, pediatra em São Paulo. À simples leitura do relató-
rio, ele disse: a criança não pode tomar leite de vaca – esse é 
o seu problema. Fez o receituário que eu trouxe. Com a nova 
alimentação, a menina recuperou rapidamente a saúde.

Não havia ainda indústrias de automóveis no país. Carros 
novos eram caros. Comprei um calhambeque e o reformei, 
de maneira a possibilitar o passeio da família pela cidade 
e pelos bairros. Era a maneira mais fácil de fazermos que 
adormecessem e de tê-los sempre conosco. As filhas foram 
matriculadas no Colégio Nossa Senhora Auxiliadora des-
de cedo. Nelson começou as primeiras letras no Externato 
Americano, instalado na nossa própria rua, pertencente à 
educadora Júlia Barém Holland.

A dedicação da Nelly aos filhos era completa. Eu, em-
bora gostasse muito de estar com eles, às vezes dava umas 
escapadas para as caçadas de perdiz, à época permitidas, ou 
para uma ou outra pescaria. A companheira nem sempre se 
alegrava com as minhas saídas e isso era motivo de certa 
mágoa por parte dela. Todos juntos, íamos para a fazenda 
do tio Vespasiano, bem próxima da cidade, onde eles se di-
vertiam andando a cavalo ou nadando na pequena piscina 
lá existente.

A companheira que tive ao meu lado por sessenta anos 
aumentou o nosso círculo de amigos e muito me ajudou na 
administração de nossa casa, da cidade e do estado, pois foi 
com seu concurso que educamos os três filhos, lutamos e 
vencemos na gestão municipal de Campo Grande e do esta-
do. Thaís e Celina fizeram os seus preparatórios em Campo 
Grande. Em São Paulo, Thaís cursou sociologia e política e 
fez mestrado e doutorado em antropologia na Universidade 
de Campinas (Unicamp). O filho caçula, Nelson, graduou-se 
como engenheiro elétrico pela Universidade de Brasília (UnB) 
e obteve o título de doutor em Engenharia Elétrica pela Uni-
versidade de Manchester, na Inglaterra. Desde então trabalha 
no Centro de Pesquisas Elétricas da Eletrobrás (Cepel), como 
pesquisador, consultor e assistente da diretoria-geral. Celina 
também estudou na Universidade de Brasília, após concluir 
o curso de magistério com as irmãs salesianas. Preferiu, no 
entanto, regressar ao nosso estado e participar da atividade 
política, seja como secretária de assuntos sociais no governo 
Marcelo Miranda, seja como deputada estadual por quatro 
legislaturas consecutivas. Celina faleceu como Conselheira 
do Tribunal de Contas do Estado no dia 28/02/2011.

Nelly realizou-se como pintora e escritora. Publicou seis 
livros de crônicas, escritos em linguagem singela e atraente, 
foi acadêmica atuante da Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras. Seu talento foi reconhecido desde o tempo em que 
estudou no Colégio Auxiliadora: era boa desenhista e pintou 
muitos quadros que foram expostos em mostras coletivas e 
individuais. Trabalhou com tinta a óleo, pastel e aquarela, 
realizando obra imperecível. Nossos filhos guarneceram as 
paredes de suas casas com algumas de suas melhores cria-
ções. Comigo também estão trabalhos aos quais muito me 
afeiçoei, como o de jasmins-do-cabo que parecem trescalar o 
perfume que exalavam das flores originais. Aprecio também 

Diligência
Depois de praticado o roubo, os três indivíduos atearam 

fogo na casa e se foram sertão a dentro.
Quando a família regressou do velório, encontrou tudo 

reduzido a cinzas e o velho ainda chegou a ouvir o detonar 
do cartucho que se encontrava no cano direito da espingarda 
que comprara novinha em folha, a troco de algumas arrobas 
de lã de carneiro.

Sentiu tamanha dor no coração que não conseguiu dizer 
palavra. Sentou-se na vara da porteira e ficou olhando a fu-
maça que se levantava do chão que também ardia... Os outros 
se aproximavam e, numa fila de duendes à sombra projetada 
sobre os próprios escombros, ficaram petrificados, sem com-
preenderem porque havia criaturas humanas tão más assim.

E depois falaram muito. Não se entregaram, porém, à ad-
versidade da sorte ingrata. Até imaginaram um mutirão, com 
o qual construíram, mais abaixo um pouco, em 2 dias, uma 
nova morada, mais confortável, e barreada de tabatinga...

Somente o velho nada dizia. Ouviu que os filhos resolve-
ram se abrigar na casa do compadre. Ele não! Pegou rumo da 
vila. Ao meio-dia estava de volta. O subdelegado formara uma 
diligência. Três homens, quatro com ele... e ele era o coman-
dante. Muita bala, bons revólveres e quatro mosquetões...

Tinham uma pista segura. Viajando dia e noite, apanha-
riam os fugitivos antes da linha da fronteira. E passariam 

então as algemas em seus pulsos. Matar, não! A autoridade 
havia lhes recomendado isso...

Um mês depois a escolta regressou.
A vila se apinhou de gente como em dia de festa do Senhor 

Divino. Em frente à delegacia os 3 homens permaneciam al-
gemados. Tinham as feições deformadas. Assemelhavam-se 
mais a monstros que a seres humanos.

O subdelegado se acercou do grupo. O velho que chefiara 
a Diligência falou embaraçadamente: Tão aí us hóme, sêo de-
legado...Vivos cumo mecê pidiu...

E o nome deles, nhô Zico?
Num sei, não!...
Não perguntou depois de tantos dias?
Quando eu se me alembrei, num adiantava mais não...
Como assim, nhô Zico? Não estou entendendo...
Eu ispirico, sêo Delegado: quando a gente prendeu esses 

marditos, eles disseram guspindo em nossa cara: “Dia, seus 
pulícias de bos... quando nóis saí da cadeia, nóis rasga u bucho 
de ocês a facadas...”

Foi aí, sêo Delegado, que pirdi a pacença. Fiquei meio loco... 
E pra falá a verdade nem sei mêmo cumo foi aquilo... Quando 
mi dei conta, tava cum treis metade de língua na mão... 

HÉLIO SEREJO

O porta-voz do Pantanal 
Ao Jornal (e site de notícias) do mesmo nome

Qual o porta-retratos da verdade
e o pórtico fiel da isenção,
é voz de porte e pontualidade:
‘O Porta-Voz’ da comunicação!

É voz ativa, é viva vocação
que vocaliza a legitimidade 
dos atributos da informação
e pauta o seu mister com probidade...

Possui perfil altivo, condizente
com seu DNA proficiente,
ecl/ético, preciso, imparcial...

Das messes da notícia tem a via:
é voz, portal, portão e travessia...
Assim é O Porta-Voz do Pantanal!

RUBENIO MARCELO, [AO CONFRADE JOSÉ PEDRO FRAZÃO, EDITOR-EXECUTIVO 
D’O PORTA-VOZ  – ANASTÁCIO/MS]

Metáforas de amor

Teus olhos... misto de riso e pranto,
Doce fusão de sonho e desejo;
Há neles algo que eu amo tanto,
Que a furto e sempre, em delírio, os beijo!

Os teus cabelos... ninho dourado
Onde meus lábios vão dormitar;
Para que o vento, de enciumado,
Nunca... jamais os venha beijar!

Teus lábios... cálice de doçura
Que a voz perfuma e o riso enobrece;
Onde minh’alma o alento procura,
Depois, sorrindo, brinca e adormece!

A voz, enfim... é amor, é carinho,
É o som da brisa que diz assim...
Que fala e encanta o mundo todinho,
Mas que não fala em gostar de mim!...

GERALDO RAMON PEREIRA

o de cravos entre roxos e brancos, de hastes finas, suspensos, 
em números de nove, com suporte em vaso de cobre. Uma 
terceira pintura a óleo, delicada como as que mencionei, con-
tém lindas flores amarelas, vivas. São alamandas agrupadas 
em vaso próprio. Outra composição que enfeita minha casa é 
chamada cadeira da vovó Amélia – dona Amélia Alexandrina 
de Carvalho Bais, a grande consorte do nosso primeiro juiz 
da paz, Bernardo Franco Baís – que pende da parede onde 
está colocada a mesa de trabalho em que Nelly redigiu os 
seus melhores escritos. Antes, essa escrivaninha toda feita de 
imbuia, com tampa móvel, pertenceu a seu pai Vespasiano, 
o clínico e cirurgião que construiu o palacete que ficava na 
esquina da Rua 15 de Novembro com a Avenida Calógeras, em 
Campo Grande.

WILSON BARBOSA MARTINS


